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PRÓ-REITORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO E PESQUISA

NÚCLEO DE INOVAÇÃO TECNOLÓGICA – UNIVASF


FORMULÁRIO DE PEDIDO DE DEPÓSITO DE PATENTE

Este documento tem como objetivo orientar o inventor/pesquisador na organização das ideias a respeito de sua pesquisa, com destaque para a viabilidade da concessão da patente, organização dos documentos necessários para o depósito, bem como informações necessárias para divulgação da patente, através de nossa Vitrine Tecnológica.  
____________________________________________________________________
PARTE I – CONDICIONAIS PARA O DEPÓSITO DE PATENTE 
O Instituto Nacional de Propriedade Intelectual – INPI apenas realiza o depósito de patente quando a tecnologia a qual se pretende proteger é uma solução técnica nova e no seu contexto apresenta os requisitos cumulativos de Novidade, Atividade Inventiva e Aplicação Industrial (art. 8o da LPI).
Novidade - A invenção e o modelo de utilidade são considerados novos quando não compreendidos pelo estado da técnica, isto é, quando não são antecipados de forma integral por documento compreendido no estado da técnica (art.11 da LPI). Para fins de aferição de novidade, o estado da técnica é constituído ainda pelo conteúdo completo de outro pedido depositado antes da data de depósito, ou da prioridade reivindicada, desde que venha a ser publicado, mesmo que subseqüentemente (art.11, § 2° da LPI). Essa regra impede que sejam concedidas duas patentes iguais para titulares distintos.
	Qual é a Novidade da tecnologia que se quer proteger?

	


Atividade/Ato Inventiva(o) - Uma invenção apresenta atividade inventiva quando não decorre de maneira evidente ou óbvia do estado da técnica para um técnico no assunto (art.13 da LPI). Assim, uma solução apresentada em uma invenção é inventiva se não for alcançada de maneira óbvia para um técnico no assunto, à época do depósito, com os recursos disponíveis no estado da técnica. Portanto, a invenção dotada de atividade inventiva deve representar algo mais do que o resultado de uma mera combinação de características conhecidas ou da simples aplicação de conhecimentos usuais para um técnico no assunto. O termo ato inventivo é requerido para patente do tipo modelo de utilidade. Entende-se que a distinção entre ato inventivo e atividade inventiva é uma questão de graduação de “nível criativo”, pois que um está relacionado a uma decorrência “vulgar ou comum” e a outra a uma decorrência óbvia ou evidente.
	Por que sua pesquisa contém Atividade/Ato Inventiva(o)?

	


Aplicação Industrial - Uma invenção e um modelo de utilidade são considerados suscetíveis de aplicação industrial quando puderem ser produzidos ou utilizados em qualquer tipo de indústria, aplicando-se também às indústrias agrícolas e extrativas (art.15 da LPI).
	Qual é a Aplicação Industrial que se quer proteger?

	


PARTE II – ESTADO DA TÉCNICA: BUSCA DE ANTERIORIDADE  
O estado da técnica é constituído por tudo aquilo tornado acessível ao público antes da data de depósito do pedido de patentes, por descrição escrita ou oral, por uso ou qualquer outro meio, no Brasil ou no exterior (art.11 §1°da LPI). A data que delimitará o estado da técnica em relação ao pedido de patente é considerada, a princípio, como a data do depósito do mesmo. Entretanto, existem mecanismos que alteram essa delimitação: o período de graça e a prioridade(1).

O depósito de patente através do NIT- UNIVASF está condicionado a Busca de Anterioridade.

Busca de Anterioridade consiste em uma revisão profunda de toda a literatura (artigos científicos, teses, trabalhos de congresso, patentes ou qualquer outro tipo de publicação) a fim de verificar os três requisitos básicos de patenteabilidade: novidade, atividade inventiva e aplicação industrial. Além disso, a busca proporciona o delineamento do Estado da Técnica (tecnologias existentes) e, portanto, permite ao inventor apontar o DIFERENCIAL de sua tecnologia. Argumentos estes, que serão imprescindíveis para a redação de um pedido de patente forte.

A Busca de Anterioridade deve ser realizada com todas as combinações possíveis de palavras-chave, inclusive palavras-chave sinônimas. 
Deve-se utilizar, obrigatoriamente, no mínimo 2 bases de patentes, incluindo a base nacional:

INPI - https://gru.inpi.gov.br/pePI/jsp/patentes/PatenteSearchBasico.jsp
WIPO - https://patentscope.wipo.int/search/en/search.jsf
ESPACENET: https://worldwide.espacenet.com/
GOOGLE PATENTS - https://patents.google.com/
LENS -  https://www.lens.org/
CAPES- http://www.periodicos.capes.gov.br/
O objetivo principal da Busca de Anterioridade é o garantir que a tecnologia proposta cumpre os requisitos de PATENTEABILIDADE (novidade absoluta e atividade inventiva). Além disso, a Busca de Anterioridade auxilia o inventor/pesquisador a melhor argumentar no Relatório Descritivo sobre as diferenças/vantagens da tecnologia que se deseja proteger frente as já existentes nas bases de patentes. Esta argumentação vem a favorecer o inventor/pesquisador quando da análise de seu pedido.
	Lista de palavras-chave usadas na Busca de Anterioridade 

	


	Conclusão: Diferenças e vantagens da invenção proposta frente ao Estado da Técnica

	


A divulgação prévia da tecnologia/invenção pode afetar a possibilidade de obter direitos de patente.
	Divulgações anteriores referentes a invenção

	Item
	Data
	Tipo de divulgação*
	Referência Completa

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	


*artigo, tese, resumo, trabalho completo em Congresso, pôster, entrevista, postagem em redes sociais, etc.
(1) Guia de Depósitos de Patentes, INPI, 2008. Disponível em < http://www.inpi.gov.br/menu-servicos/patente/guia-basico-de-patentes>
____________________________________________________________________

PARTE III – INFORMAÇÕES ACERCA DA TECNOLOGIA/ INVENÇÃO PARA FINS DE TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA  
	1. Título do projeto que resultou no desenvolvimento da patente.

	

	2. Este projeto está ou estava vinculado a algum programa? (Ex. PIBIC, mestrado, doutorado)

	

	3. Este projeto teve financiamento de agência de fomento? Especificar a agência e o tempo de vigência. Houve financiamento de bolsa? Especificar tipo de bolsa e quantidade.

	

	4. O que é a tecnologia/invento?

	(  ) Produto          (  ) Processo      (  ) Equipamento             (  ) Sistema

	5. Quais são as vantagens da tecnologia/invento que a torna atrativa para o mercado? Caso seja tecnologia social, explicar as vantagens de sua disseminação. 

	

	6. A que tipo de indústria/empresa se destina a tecnologia/invento? Citar empresas do Brasil e exterior.

	

	7. Existe algum parceiro ou interessado na invenção? Especificar com detalhes. E se houve patrocínio de terceiro, excluindo agência de fomento.

	

	8. A tecnologia/invenção já está sendo utilizada? Onde? Por quem? Como?

	


PARTE IV – NÍVEL DE MATURIDADE DA TECNOLOGIA E CUSTOS
Para transferência da tecnologia deve-se definir seu TRL (Technology Readiness Level) ou Nível de Prontidão Tecnológica, que se refere ao nível de maturidade que a tecnologia está. Assim, faz-se necessário assinalar abaixo:

(   ) TRL 1: Tem-se a ideia da pesquisa que está sendo iniciada e esses primeiros indícios de viabilidade estão sendo traduzidos em pesquisa e desenvolvimento futuros.
(    ) TRL 2: Os princípios básicos foram definidos e há resultados com aplicações práticas que apontam para a confirmação da ideia inicial. 
(   ) TRL 3: Em geral, estudos analíticos e/ou laboratoriais são necessários nesse nível para ver se uma tecnologia é viável e pronta para prosseguir para o processo de desenvolvimento. Nesse caso, muitas vezes, é construído um modelo de prova de conceito.

(   ) TRL 4: Coloca-se em prática a prova de conceito, que consiste em sua aplicação em ambiente similar ao real, podendo constituir testes em escala de laboratório.

(   ) TRL 5: Nesse nível, uma tecnologia deve passar por testes mais rigorosos do que a tecnologia que está apenas na TRL 4, ou seja, validação em ambiente relevante de componentes ou arranjos experimentais, com configurações físicas final. Capacidade de produzir protótipo do componente do produto.

(   ) TRL 6: A tecnologia constitui um protótipo totalmente funcional ou modelo representacional, sendo demonstrado em ambiente operacional (ambiente relevante no caso das principais tecnologias facilitadoras).

(   ) TRL 7: O protótipo está demonstrado e validado em ambiente operacional (ambiente relevante no caso das principais tecnologias facilitadoras).

(   ) TRL 8: A tecnologia foi testada e qualificada para ambiente real, estando pronta para ser implementada em um sistema ou tecnologia já existente.

(   ) TRL 9: A tecnologia está comprovada em ambiente operacional (fabricação competitiva no caso das principais tecnologias facilitadoras), uma vez que já foi testada, validada e comprovada em todas as condições, com seu uso em todo seu alcance e quantidade. Produção estabelecida.
	Qual o valor necessário estimado (em reais) dos custos para desenvolver um protótipo? (descrever o custo de cada material)?

	


	Quais Tecnologias Semelhantes À Tecnologia A Ser Valorada Foram Encontradas No Mercado?

	


	Estime qual o valor (R$) final do produto a ser gerado por esta tecnologia (pode ser baseado em similares existentes no mercado).

	


___________________________________________________________________
PARTE V –  SOLICITAÇÃO DE PEDIDO DE DEPÓSITO DE PATENTE: DADOS CADASTRAIS
	Protocolo SIPAC:
	Data de entrada:
	Uso do NIT-UNIVASF


	1. Natureza: (     ) Patente de Invenção                  (     ) Modelo de Utilidade

	2. Título da Patente:

	3. Titular: Fundação Universidade Federal do Vale do São Francisco. CNPJ: 05.440.725/0001-14. Av. José de Sá Maniçoba, s/n – Centro/Petrolina, PE, CEP: 56304-205. Representante legal (Reitor da UNIVASF): Prof. Dr. Telio Nobre Leite, CPF: 022.333.834-60; RG: 2000908 SSP-PB

	4. Co-Titular:

	5. Número de Inventores:

	5.1. Inventor 1 – Nome:

	5.2. CPF:
	5.3. RG:
	5.4. Data de nascimento:

	5.5. Naturalidade:
	5.6. Nacionalidade: 

	5.7. Endereço residencial:

	5.8. Bairro:
	5.9. CEP:

	5.10. Cidade/UF:
	5.11. Telefone:

	5.12. Email:

	5.13. Tipo de vínculo com a UNIVASF
	5.14. SEM vínculo com a UNIVASF

	(      ) Docente 
	(      ) Outra instituição de ensino e pesquisa. Especificar:

	(      ) Pesquisador/ Funcionário
	(      ) Empresa. Especificar: 

	(      ) Aluno de Graduação
	(      ) Independente. Especificar:

	(      ) Aluno de Pós-graduação
	(      ) Outros. Especificar:

	(      ) Professor colaborador
	

	(      ) Pesquisador colaborador
	

	(      ) Outros. Especificar:
	

	Inserir mais linhas à tabela para adicionar mais Inventores

	

	5.15. Houve acesso ao Patrimônio Genético e/ou Conhecimento Tradicional Associado: (      ) SIM           (      ) NÃO

	5.16. Caso SIM, Nº do cadastro no SISGEN:

	5.17. Caso NÃO, assinar a Declaração de Patrimônio Genético (ANEXO I)


ANEXO I – DECLARAÇÃO DE PATRIMÔNIO GENÉTICO
	O subscrito Prof. [NOME], [ESTADO CIVIL], [NACIONALIDADE], docente do curso de [NOME DO CURSO], portador do [RG] e do CPF [CPF], residente à Rua [NOME DA RUA], [NÚMERO], bairro [BAIRRO], [CIDADE-ESTADO].
Pelo presente instrumento particular, declaro que o pedido de patente “[TÍTULO]” não envolve o uso de componentes do patrimônio genético. 

[LOCAL], XX de XXXX de 20XX.

[NOME DO PROFESSOR] 

CPF: [CPF]
RG: [RG]
Responsável pelo pedido




____________________________________________________________________
PARTE VI – PARTILHA DE TITULARIDADE E CRÉDITOS DECORRENTE DA EXPLORAÇÃO COMERCIAL
	Partilha de Titularidade entre Instituições ou entre Instituição/ Empresa. 

	Nome do Titular da Patente
	(%) de titularidade

	1.
	Universidade federal do Vale do São Francisco - UNIVASF
	100%

	2.
	
	

	3.
	
	

	IMPORTANTE: Nos casos de partilha de Titularidade, deve ser anexado o Termo de Cooperação Técnico-Científico.

OBS: A proporção estabelecida para a TITULARIDADE será considerada para a DISTRIBUIÇÃO DE CRÉDITOS decorrentes de uma eventual Exploração Comercial, conforme deve constar no Termo de Cooperação Técnico-Científico.

	Partilha de créditos entre autores/inventores decorrente de exploração comercial (Preencher formulário: Anexo dos inventores)


____________________________________________________________________

PARTE VII – RELATÓRIO TÉCNICO DA PATENTE
	Estas informações são de caráter sigiloso.

É obrigatório o envio dos documentos listados a seguir, separadamente, em arquivo pdf.


	1.
	Relatório Descritivo
	Arquivo 1 – pdf 

	2.
	Reivindicações
	Arquivo 2 – pdf

	3.
	Resumo
	Arquivo 3 – pdf

	4.
	Desenhos (se for o caso)
	Arquivo 4 – pdf 


	Orientações básicas para a redação do Relatório Técnico da Patente. Mais informações no site do NIT-UNIVASF.


	Arquivo 1
	Requisito a ser cumprido

	Relatório Descritivo
	A numeração do documento deve indicar o número da página e o número total de páginas.

	
	Abaixo do número da página deve estar o título centralizado e em negrito.

	
	No título NÃO podem ser usadas palavras desnecessárias (tais como “novo”, “melhor”, “original” e palavras semelhantes).

	
	No corpo do relatório descritivo NÃO podem ser usadas palavras desnecessárias (tais como “novo”, “melhor”, “original” e palavras semelhantes).

	
	Cada parágrafo é iniciado com numeração seqüencial em algarismos arábicos localizada  à esquerda do referido texto, como por exemplo [003], [004].

	
	Os caracteres são número 12 e entrelinhas 1,5, justificado ou alinhados à esquerda, contendo entre 25 e 30 linhas por folha, na cor preta indelével, sendo permitido quando necessário, que as fórmulas químicas e/ou equações matemáticas sejam manuscritas ou desenhadas.

	
	Os subtítulos e subitens NÃO podem conter numeração seqüencial de início de parágrafo.

	
	Listas, bem como fórmulas químicas e matemáticas e tabelas também NÃO podem apresentar numeração seqüencial de início de parágrafo. 

	
	É obrigatoriamente necessária a busca de anterioridade e a descrição do estado da técnica.


	Arquivo 2
	Requisito a ser cumprido

	Reivindicações
	O arquivo deve estar separado com numeração independente.

	
	Deve constar o número da página e o número total de páginas.

	
	O documento deve estar identificado com a palavra “Reivindicações”.

	
	As reivindicações devem estar numeradas consecutivamente, em algarismos arábicos.

	
	Preferencialmente, as reivindicações devem ser iniciadas pelo título ou parte do mesmo. 

	
	É obrigatória a utilizada a expressão “caracterizado por” ou “caracterizado pelo”.

	
	Cada reivindicação deve ser redigida sem interrupção por pontos.

	
	Acima de 10 reivindicações o valor da taxa para depósito de patente sofre incremento.


____________________________________________________________________
	Arquivo 3
	Requisito a ser cumprido

	Resumo
	O arquivo deve estar separado com numeração independente.

	
	Deve constar o número da página e o número total de páginas.

	
	O documento deve estar identificado com a palavra “Resumo”.

	
	O documento deve ser iniciado pelo título em negrito.

	
	No título NÃO devem ser usadas palavras desnecessárias (tais como “novo”, “melhor”, “original” e palavras semelhantes).

	
	No resumo NÃO devem ser usadas palavras desnecessárias (tais como “novo”, “melhor”, “original” e palavras semelhantes).

	
	O resumo deve conter de 50 a 200 palavras e não excede 25 linhas de texto.


	Arquivo 4
	Requisito a ser cumprido

	Desenhos
	O arquivo deve estar separado com numeração independente.

	
	Deve constar o número da página e o número total de páginas.

	
	Os desenhos, fluxogramas, diagramas e esquemas gráficos devem ser executados com traços indeléveis firmes, uniformes, de forma a permitir sua reprodução.

	
	Os termos indicativos devem estar dispostos de forma a NÃO cobrir qualquer linha das figuras.

	
	Deve haver clareza, os desenhos devem estar em escala possibilitando sua reprodução com definição de detalhes.

	
	Se houver mais de um desenho por folha, todos eles devem possuir clareza requisitada, as figuras nitidamente separadas uma da outra, numeradas consecutivamente e agrupadas preferivelmente seguindo a ordem do relatório descritivo.

	
	O(s) desenho(s) deve(m) conter sinais de referência que estão no relatório descritivo de modo a identificar determinada característica sempre que esta apareça.

	
	Todos os sinais de referência (tais como algarismos, letras ou alfanuméricos), e linhas e diretrizes que figurem nos desenhos devem ser simples e claros.

	
	Se for modelo de utilidade é obrigatório o desenho. 

	
	Deve contemplar a seguinte margem: margem superior:2,5 cm, preferencialmente 4 cm; margem esquerda de 2,5 cm, preferencialmente 3 cm; margem direita de 1,5 cm; margem inferior de 1 cm.

	
	Fotografias, estruturas metalográficas ou imagens tridimensionais geradas por softwares eletrônicos devem ser nítidas e completamente entendidas ajudando na compreensão da invenção.
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